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Sinergia ·bcusça
-

F �

novo rumo em seu

�. Congresso
-

,

Nesta aext.a-fe'ir-a 'e·, crítica 'ao' sindicalismo dê:,
'sábado o Sinergia está

"

resultados"). Eles
prornoverrdo -O 1� Congresso

-

debater'ão o tema' .

,

aos 'Eletricitários_de .

' ___,-Conjuntura e o Movimento
Florianópolis e_ região, que Sindical, Concepções. _

vai discutir a situação práticas das ceriti-aia.

t
'

t ,política do país e t.raçar um
.

No sábado o consrreaso

a ....

·

.........li:IooLSo. .... --�----- . ....._ 'a'g' s o
-

'.
plano de trabalho para a

' acontece-na Escol�Básica
entídade.

'

'Celso Ramos, ao Iado do

ost s·erv·ç- ,', .Par-t.icipam do evento SENAC, à partir das 09-
" delegados eleitos riosIoca.is .hot-as. O segundo painel de

Numa decisão inédita rra rão furicioria.ndo normalmen- "de trabalho, membros das debates terá a participação,
,

história do setor, a Eletrosul' te os serviços de luz e ar condi- diretorias dos outros do vice-preaiderrte ,do_ ,

vai adotar o r'eg'irne de férias
'<,

cionado. O Sirt-ergia acredita ainclicatos que compõem a Tribunal Reg'iorral do-
-

coletivas no período de 23, de ao contrário-que por causa das
-

Intercel e Intersul e j'rabalho!SC� Dr. AirtonM.
dezembro a Iédejaneiropróxí- férias coletivas serão feitos convidados espe�iais.-O',

-

-Nascimento. Ele vai falar
,-

mo. A direção da empresa não _ gastos maiores CO� -a anteci-'
'

evento começa 'às 19 horas - sobre O Papel da Justiça do
anunciou nenhumajustifica- pação dejrma série de despe- de sexta�felra, dia 6 de / ''rrabalho e aria relação com

tiva para a atitude e talvez sas como gratificações de fé- dezembro, no plenário da o Movimento Sindical.'A
por isto surgiram .dezerras de rias e antecipações-de 13� satá- Assembléia Legislativa.

- seguir o assessor jur-íd'ico de '

boatos que�Jalam sobre 'listas- rios , para empregados que .Par-a esta solenidade -est.á sindicatos 'de '

de demissões e dãsporribflfda- "rião teriam férias neste perío- sendo corivocacla toda tr'abalhadores" Luis Carlos
des após estas férias. ,

.

do. Estes, aliás, terão adián- categoria'eletricitária. Moraes, falará sobre
_

Para o Sinergia, do ponto, tadàs suas férias por conta do .Logo depois acontece o Contrato Coletivo .de
de vísta empresarial, é dificil futuro período aquisitivo, com, primeiro pairiel de debátes - Trabalho e a-Organização'
encontrar vantagens nesta todos encargos para a empre-

'

que terá cerno convidados o Silldical. '

medida. Em gerai, férias cole- sa.
_
,', ' d�re�or nacional de política' A tarde' se realizam

tivas são auger-idas como pa- O Sinergia observa ainda aíndioal da CUT, Dtirva.l de 'trabalhos em gr-upo com-o

.Iiat.ivos de crises de mercado, que empregados com m.ais de Carvalho. A Força Sindical, objet.ivo de realizar um

.par'a empresas onde o excesso" 50 arrosser'ão partícularmen- -que confirmará a presença balanço político e
_

, de produção tende.:á agravar te prejudicados pois não 'po-, de Lúcio Delantani or'g'arrizabivo do Sine,rgia' -

mais os custos ·de estoque. O dem separar seu período de informou dia 02/12 que não
r

-

como- t.arnbérn elaborar um
. Sinergia- se pergunta: o que é gozo e serão forçados a 30 dias

-

.- virá, pois "coriaider-a idiota plarío de a_çàb par.a a
.,-

que isto tem a ver com a Ele- 'não programados, com ou sem debater com .a CUT". - entIdade. Estas dtscussões
trosul? período aqrriaitivo vencido, o Também fàrá parte da terão como base teses e
Na sede, vários setores não que também onera a empresa, mesa o escritor Ozéas contribuições apresentadas

'vão entrar no período de férias pela antecipação desnecessá- Duarte (autor de "Oa
�

por eletricitários 'e pela '

coletivas e portanto cont.irrua-. ria de gastos: mercadores de ilusões �... organização do Congresso.
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Aconteceu, semana passada, no Rio de
Janeiro, o IV Fórum Nacional, um evento,
criado em 88 com a finalidade de discutir
oBrasil, sua realidade e caminhos. O fórum
é promovido pelo ex-ministro -Ioão Paulo
dos Reis Velloso. O tema central deste ano
era "Como Evitar que a Década de 90 Seja

- Outra Década Perdida para o Brasil".
/ Um, dos debatedores convidados em 91
foi o diretor do Sinergia, Delman Ferreira.
Também entre os participantes estiveram
Mário Henrique Simonsen, Bresser Perei­
ra, Maílson da Nóbrega, Ernâne Galveas,
Afonso Celso Paatore, Otto Laro Resende,
Francisco Gros, Dom Luciano Mendes,
além de estudiosos, intelectuais e teóricos'
não só da área econômica como também
do sindicalismo, eCQlogia, egreja, etc.

Em quatro dias de discussões e debates,
dezenas de trabalhos foram apres�nta�os,
mas, segundo Delman,-' o tema prIvatIza­
ção que tanto está ]Jreoeu2ando a socie­
dade brasileira, não foi aboraado com a im­
portância que tem. "Parecia que havia um
acordo para não.tratar do assunto". Num�'
intervenção, em que expôs sua perpleXI­
dadepor ninguém tocar num tema t�o críti­
co e que tem relação.-direta, entre outras'
coisas, com o desenvolvimento do país, Del­
man falou que os trabalhadores não enten­
dem porque o govern_p se recusa a debater
o tema, que na vis�o do presidente e �:ua ,

�••••:�

Processos engavétados
Quase 200 empregados da Celesc..

que se a_P.Osentarám nos últimos 6 m.e­
ses devfdo ao programa de incentivo
à aposerrtador-ia da empresa, estão vi­
vendo-dias de muita Inaegur'ança. Ca­
da um deles recebeu da Fundação Ce­
los uma prévia de quanto recebéria na
sua aposentadoria,.,. (os valores q�� se­
riam pagos pela veios' e pelo INSS). _

Esta prévia foi tomada corno um direi­
to a ser recebido imediatamete. Acon­
tece que os processos destes novos a_w-.
serrtados estão engavetados no, INSS.
sendo assim eles não estão recebendo
o Fundo de Garantia por Tem� de
Serviço, e nem .o pecúlio do INSS. A
Fundação estipulou um valor hipoté-

uco, com base na média dos salârios
do aposentado nos últimos 12 meses,
e está pagarido as a�ntadorias. O
problema e que quando o INSS regula­
mentar a aposentadoriá pode ser infe­
rior ao que está sendo pago pela Celos
e errtão-o�nsionista terá que devolver
tudo que ganhou a mais. - .-

A Intercel se reuniu semana passa­
da com a Celos para_.pedir que esta
intercedajunto ac INSS paza agilizar
os processos de aposentadoria.
Os sindicatos farão ainda reuniões

com aposentados em todo Estado para.
I

mobilizá-los e pô-los em contato eóm
um representaiite do INSS que expli-,
_que quais são os direitos de cada.trm.

No dia 28 de .novemb.ro o Comando
Nacional dos Eletricitários se reuniu
em Belo Horizonte para fazer uma
avaliação da campanha salarial deste
ano. FICOU decidido no encontro a rea­

lização já na primeira quinzena de ja­
neiro, em São Paulo, de um Congresso
Nacional de Eletricitários para discus-

-,
são de pontos como a reforma no setor
elétrico, privatização, organização do
comando visando as lutas de 92-e sua

viabilização financeira e _estrutural.
Como agir em. relação às demissões

foi outro-assunto bastante discutido.
Para o comando o que deve ser feito
agóra é incrementar a atuação política
par-a reverter estas dorn isaões. Esta

açãô-n�o será apenas 'Sobre o Congres­
so Naciorial mas também nas assem­

bléias legislativas;junto aos governa­
dores, federações oe indústrias e enti­
dades civis. Para todos _ é necessário
mostrar a falta de argumentos econô­
micos e adrnrniatratfvos que justifi­
quem estas derrrissõos.

Ás férias coletivas naEletrosul tam­
bém foram tema de debates e causa­

ram estranheza em todos integrantes
do comando. A Eletrosul é a úrrica em­
presa do setor que tem a pretensão de
realizar férias coletivas, com um obje­
tivo muito claro 'para todos de "mos­
trar ser_viço".

equipe sena o remédio para todos osmales.
Roberto Macedo, secretário nacional de

política econômica, que falou logo a seguir,
se confessou convencido de que o ·caminho
da privatização é o mais correto. "Alguns
com certeza não gostam disto mas não vou

entrar na questão". Preferiu falar sobre os

problemas da Previdência.
Outras menções s-obre o programa de pri-

vat.izações foram feitas por dois represen­
tantes do governo. Eduardo Modiano, pre­
sidente do BNDES, disse que esta é a alter­
nativa concreta para que o país supere seus

problemas econômicos epara ele a desesta­
tização é agora urna rotlna do Estado.

_

Francisco Gros, _presidente do Banco
Central, disse que nao acredita ser possível
debel5J.:r a infla,..Çãq renéntinamente e que
a polItlca economIca ae m-anter tudo con-

trolado pelas leis do mercado serámantida.
Segundo avaliação de Gros este é um pro­
cesso longo,.difícil, um remédio duro, mas
que vai ser aplicano. "Privatizar é o cami­
nho moderno do desenvolvimento como já
aéontece no Chile, Argentina e sobretudo
no México, onde isto está dando certo. A
única dúvida do membro do governo é "será
que temos coragem de ir até o fim?" "O
remédio é duro, 'talvez alguns não sobrevi-
vam. Nós estamos conscientes dos efeitos
da recessão, seus custos sociais são -previ­
síveis e não mudaremos em nada nossa tra­
jetória';.

Definidos
-

princípios 'd-os
trabalhad�res para,
setor elétrico d-o_ pais

o Comando Nacional dos Eletricitá­
rios aprovou na última quarta-feirá; em
Belo Horizonte, uma linha de princípios
g'er-ajs que consolida os posicionamentos
de seus representantes rra Sub-Comissão �

do Senado que trata de criar um projeto
. de lei sobre o modelo institucional do se-

'\"'\tor"
.

: ,J'oão José Cascaes Dias, repr�sentante
"
do Sip..ergia nas r�uniões realizadas em

�-Brasília e no-Rio de Janeiro, .orrde os re-

presentantes dos eletricitários elabora­
.:

-

ram- um documento sobre o assunto, _ diz
,I que o "objetiyo a médio prazo permanece
o da formulação de uma proposta que
possa ser errcar-acla pelo conjunto dos ele­
tricitários e,_mais t.ar-de, por outros seg­
mentos de-trabalhadores e da sociedade

-

em geral". Em caráter preliminar as pro­
posições e avaliações já levantadas por
este grupo serão for-rne.l ize.daa junto' à
subcomissão do Senado.

,

Cascaes diz que a categorfa vai ter que
fazer um trabalho que até hoje as empre­
sas não fizeram, q'ua] seja, de suscitar
a discussão do tema. "Alguns dirigentes,
por conveniência, si_mplesment� aderi­
ram irrefletidamente .às teses do Execu­
tivo, inibindo as valiosas corrtr-ib'u.ições
que, por certo, surgiriam dos' emprega­
dos".
Cascaes aclrarrt.a que o documento dos

Governo dá
abono mas não

define o'mínimo
o Congresso Nacional

vota nesta sernaria o pro­
jeto de lei assinado pelo
:Rresidente Ferhando Co­
llor na última quinta-feira
concedendo um abonoae
Cr$ 10 mil em novembro,
dezembro e no 13� para 'Os
trabalhadores do setor pri­
vado e empregadas domés­
ticas que ganhavarn, em
novembro, Cr$ 42 mil, o
salário mínimo. O abono
.resolveu o impasse erit.re ..o

governo e a oposição, que
obstruía as votações no

Corrgr-easo , Mas o aborio
hão foi motivo para con­
tentamento:'''Esse abono é
urna fa.rsa", disse o vice-lí­
der do PT Paulo Paim.

_

A �roposta do governo
inclUI af.nda um reajuste
de 16,3% a partir de janéi­
ro par� o�vencimentos dos
�,4 nnlhoes de aposenta­
dos e pensionistas que ga­
rrharn mais que um salário
mínimo. Os 10 milhões de '

aposentados e pénsionis­
tas resrtarrtea continuarão ,

a receber Cr$· 42 mil até
fevereiro de �992.
Os aposentados e perrsio­

nistas reivindicam uma

reposição de -147 ;06%, e os

16;3% significam a dife­
rença entre os 54% de rea-
juste concedidos em setern- '

bro e os 79% que o gover'no
pretendia alcançar em ja­
neiro. E o ministro da Jus-
.t.i

ça -J'ar-bas Passarinho
. ainda r-eclarna: "Para cada -

Cr$ 1 mil que sobe no salá-·
-

rio mínimo, a_ Pr,evidência
sofre um acréscimo de Cr$
-9 bilhões em suâ folha de '

pagamento _

de berrefícios".
-

Apesar de ainda falt.a-.
rem sete vetos presiden­
ciais à lei 8.222, a serem

votados, a expéctativa do
governo Collor é de que o

Congresso aprove o reajus­
te aos aposentados e .pen­
sionistas e passe a analisar
QS projetos que estão sus­

pensos. Entre 'eles, o que
concede 20% de reajuste
imediato ao funcionalismo
público,- em gr:eve desde a
semana passada.
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-eleta-icit.ár-ios ressalta, com firmeza, '''que
a eriergia elétrica não pode ser .coriaide-

-

rada como um simples bem de' comércio,
mas um componente essencial e estraté­
gico,' para o desenvolvimento sócio-eco­
nômico QO país". ,

O SINERGIA pretende publicar, ainda
este mês, :um caderno especial do Linha
Viva onde serão divulgadas- as cáracte­
rísticas e eventuais ameaças _ das diver­
sas- propostas de_ projeto de léi sobre a

matéria e, em especial, as considerações
e sugéstões corit.idas no cloctrrnerrtorrrerr-
clonado.·

.

J�stiç� rec0l!hece
Vl.D.culo de tres
na Eletrosul
A Eletrosül foi óbrigada, pela Jus­

tiça do Tràbalho, a reconhecer vínculo
empregatício com três trabalhadores.
Os empregados integrados desta vez

são -João Herbst, Zélia Faria Niche­
latti e Elza Maria Klinkowski. Eles
foram considerados empregados ativos
da Eletrosul desde setembro de 88. To­
dos três trabalham em Blumenau.

Na semana passada o governador
não compareceu a uma audiênciamar­
cada para discutir' o assunto. Os servi­
dores esp-eram que ele não falte à pró­
xima a.u'diê ncia que se reali�a semana
que vem. Enquanto isto os dirigentes
sindicais que estavam liberados estão

ped�ndo_férias-de _suas ativida�es pro:
fisslonals para poderem contInuar a
frente de- seus sindicatos. Para .Antô-'
nio Batisti, presidente .do Sintespe
(Sindicato dos Trabalhadores no Ser­
viço Público do Estado)_�'com isto eles
estão buscando impedir a atuação dos
líderes sindicais. na consc:entização e

mobilização da categoria".
Kleinübing não
lib�r& sindicalistas Prévidêne_ia parou

em todo estado
Continua o impasse sobre a libe�a­

ção de dirigentes sindicais do servIço
público estadual e professo:res. E_!TI
maio deste ano, durante, a dIscussao
sobre o acordo de trãbalho do período,
o governador Vilson KleinühIng éon­

cordou em mandar um projeto de lei
para a Assembléia begislativa q:ue
previa a liberação de 22 dirigentes SI�­
aicais (atuando numa base de 80 mIl
servidores). Em novembro, o :Qrojeto
foi rejeitado pela bancada da União
na Assembléia Legislativa.

A greve dos servidores federais está
atingindo principalmente a área da
previdência e da saúde em Santa Cata­
rina. No Estado a mobilização dos tra­
balhadores está crescendo e já estão
parados os serviços em quatro cidades:
Concórdia, Itajaí, BalneárioCamboriú
e Lages. Em Florianópolis apesar dos
serviços administrativos estarem fun­
cionando os pontos estratégicos como

os três postos dos Ina:rp.ps (Centro, Es­
treito e São José) e o Hospital Floria-

nópolis estão totalmente parados. Os
servidores entraram em greve por três
'motivos: cumprimento do acordo feito
durante a greve passada (julho-agos­
to); antecipação salarial de 100% e pe­
la criação ae uma política salarial pela
inflação.

Nós �rram.os
No Número passado do Linha Viva,

por problemas-na gráfica foi truncada
uma frase, do artigo de Sérgio Luiz
Trainotti no _Tribuna Livre: Onde se

liá "Vários Companheiros c�lesquia-
,

nos contratados, Injustamente, ,e .têm-
\ se ciência que a demissão çlo� ex-em­

,) p�egados de cooperativas estão c�Il).. os
-

;
_ dIas contados' . LEIA-SE: "Varlos

-:-

companheiro_s celesquianos contrata-
dos estão sendo injustamente demiti­
dos. Têm-se ciência que os ex-empre­
g�dos de coo}?erativas estão com os
dIas contados. -

/

Duas vagas na'
_

direção do Sinergia

ção da entidade em virtude de afasta­
mento do país do diretor Lev.i Flores
da Silva e por solicitação de desliga­
mento do diretor Juventino Vieira.
Brevemente deverá ser convocada -

uma assembléia, conforme estabelece
o estatuto, para preenchimento destas
duas vagas.

Seminário discute
p�ivatização da
Celesc _

Por decisão da Intercel, no dia l:-9
de dezembro, acontece, em Flôriahó­
/ polis, um seminário para discutir a po­

#! lítica de privatização. O temário do en­
_�� contro é o seguinte: 1) projeto neo-li-
beral de privatizacão.

-

, 2) setor elétrico:
a- reforma institucional do setor;

b- situação na Eletrosul e Celesc.
Estarão- participando, para contri­

buir nos debates, o Dieese e represen-
O Conselho Deliberativo do Siner- !antes do Comando-Nacional dos Ele-

gia, reunido dia 2 de dezembro, decla-
�

tricitários na Sub-Comissão de Ener­
rou- a vacância de dois cargos da dire- gia do Senado.

05/.t2../3i

-Inter l'XI-Milan
Jair Marcílio
Empregado á:Eletrosul

_ o Güllit separou da esposa, recuperou o preparo físico e o futebol. O
Mathaeus separou-se da esposa, recuperou afôrrna física, mas não o futebol.

•

O Zenga tomou um gol, brigou e quase foi expulso. O Klisman empatou

�j�g�il(?a���lf: J��g��:��i-��t����a�iID:g g����E�âg�: é o tipo tãpí co

E o futebol c0f:.,ià asv.ida como Jualquer esporte, em especial o esporte

, -�<;!��:�a�e��� o �Jsge������?u�:b�Y. ��� �r�g��\ig����;opa�� �������
divisão. . �

.

�

Pa�:�� gO��P�i���I�;U�2�f:,�cgrte���tá�0���8fàt<;; ���hr�mMfo���
de vontade". -

-

.

>.

Tt-ff5�fN�RdfX��e:������X;���f����BJe����ti���s�fu������i��
difícil falar a respeito porque nosso presidente tem assessores, ami�os;i�gl���f:�r�a�u�u�a�Jlt�ef:���z���1�di�����:;rh1�o���r"���s�;
esposas e por nossos filhos. E por falar em filho, eatou re-tornando de um

�g�s::i€tis°��gg�ifl�����n��apo�lta����'Jlly�nfgg�oe;i����H:���
-Você é um irresponsáyel! Como -irei .voltar

'

com -urna criança neste
sol? "

- .'

- Ao descer minha filha olhou para o motorista e disse:
-Você é um pentelho! ,

pe�:ero::�:i��_�orea�eag:o?�ã�;f�i�:n��; :�d��1��ãâod�ie����
NAO .qtre é necessário a mim, minha esposa, meus filhos e meus futuros

:;�����an��� f&::-���!cumprir n�ssg� deveres, exigir �ossos direitos..remos ))e ama.r ao eiC:rte. amar a Deus, amar a bola, amar a Pelé,'
- ����es��tq�O�;m� :;g:s�a ;;'��ª�:itedâon§i�é��iA �:n<t��s1:::�i�
para lutar pe loerrossos objetivos assim como o Zenga no futebol.

Carta-aos trabalhadores
João Paulo de Souza
Diretor do Sin�rgia

Para cumprir disposição estatutária e, sobretudo? por necessidade de encontrar
caminhos e soluções para se contrapor à dura realidade a be est-ão submetidos

EL�T�l�I�ÃIiIO�I�iRg���DÊjFLÔRikNaó�OtI�, n�sN2!Eo�S? o���
dezembro corrente. ».

Vários eventos foramprogramados. Dentre eles, destacam-se os Patnêís de Deba-

�À8INMitr�,d�oWcfR��ls�If�i�A<i;�ii�i�i����!��í�:���j�nlgi��t:c�ô�l-JI.
blftica e social e das concepções que orientam a prática dessas Entidades nas

-< d�tàrfri��fign;as��n�M�� gg�06eIWo�1����õ§�n�Ii'�5°e�0��d�,P;J>G;ed�g�;!í�
Coletivo de Trabalho e Organização Sindical.
Em todos OS" contatos mantidos com o intuito de convidar os palestrantes, a

- ,

8���:�:g��fi:id�r;ef�iDl:er�� à�xsI��:�t��nt�s�b���f:�:l��eop�!���e���f!g��
com a realização do evento. .

_

'

Foi assim que convidamos o Dr. Umberto Grillo, Presidente-do Tribunal Regional
do Trabalho de Santa Catarina. Gentilmente, não podendo cgmparecer, se empe-

, ��':nfge��x��Xrit�nq�. °N��Y���tg������::td���n���u�I�-�gé�fa�;;r:,
acedendo ao convite, d�ois de !l0ssa visita. O m�smo acontec�� com out!"as:pessoas
��nfrr�t����o����oa�{3����ad���taiá�enSg B��1fr�g:J�c��l:'�elYh�J�l 3e�1�
de confirmar presença, por motivos de saúde, será substituído por outro advogado
trabalhista de renome nacional. -

-

-

Com relação às Centrais Sindicais, 'através de várias correspondências, todas
à disposição em nossos arquivos, e de diversos contactos telefônicos, convidamos

â�rébV}z!�tj�:�NI��:i�0�rc�1���8���� b��R� ��N&���h,aPa\::Çgop�f��yn3�
D�bates sobr.e "CONJUNTURA E MOVIMENTO SlNDICAL e CONCEP­
�OES DAS CENTRAIS SINDICAIS".A CUT indicou Durval CarValho; a FOR­

ÕA indicou Lúcio Belentani, sem restrições nem condições prévias. O SINER-

�oeclilig�.��.����a��;d:����f�;�:���did!tg��;�e�\�f�nema da FORÇA
SINDICAL, cujo interlecutor foi um t��'alemão", Secretário Geral da Entidaae,
dizendo que a F(JRÇA tinha como política não participar de debates de

q��'lu�J ��flfa�eaq���rao��I�·p1�i��a�u�g t��!f!'�v11:à� � i���\�:;ã�lhl. a forma como se dirigiu aos organizadores do Congresso parajustificax: a recusa.
Aduziu que�"A FORÇA SINDICAL não participa de debates com a CUT.
por áchar isso coisa de idiota, desprovidà �e sentido, sem finalidades".

- Além de tudo, ao of�nder os Coordenadores com palavras iradas e impublicáveis,
����::�����tetf�i�;!eê%Y:S��,ff�:��go1:at;1J\��!�eahI'Bl\Ç�M�8>fé��
nã�participa". Pois bem. além da ofensa pessoal, cõlocou em dúvida a honestidade

dei:�t��:t�ec!���a��rfi���ta�I���Ynrta existam,'no meio sindical, pessoas
que ofendem seus pares e consideram "idiutas" os projetos alheios, -enquanto

�e���t::� riil::��:�á :i������y;g��u�s�� Ig�:t:>Y�t;;::s���o�g�b���ejr����
mas com fama e poder, à custa dos trabalhadores. São simoníacos que traficam
e comerciam a boa-fé e os mreitos sagrados daqúeles que, diariamente juramdefender. Paciência, há também os perjuros!!
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ercosul trará m.ais
..

d�semprego ao 'Cone Sul
- ,

'""'l'> � .

.:

Jacques 'MICk'
, NOIS/Folha Sin(;lical .'

__
O Mercado Comum do-Birl (Mercosul), d'efi->

nído pelos empresários do Br-aail, -Argont.ína, ..

Uruguai eP'ar-ag'u.ai como um "Jriev'it.ável.f'ur-a-
. 'cão" que r�volucionará as economias dosquat.ro

-

- paí�es"pode se t.ra.naforrrrar- num_"inevitável de-
.

sastre" para os trabalhadores, logo- depois -de
au.a Irnpfarrt.açãoçrnar-cada para .;:H de dezembro

..

de_1994. -

'" .. _

.

� Criado na-esteira da-tendência internacional
de for-mação de blocos .econôrnicos entre países,
para competir com rnercádosmuito rnsriaa.tr-aerr-
-tes para investimentos dàs grandes nações como

. o Leate-Europeu, o Mercosul foi oficiakiza.do-ern
26 de março deste ano em Assunção; pelos presi- .

dentes Collor, Menern (Argentina), Le.caIle
(Uruguai) e Rodriguez (Paraguai). ..

OMercado Comum se caracterizará pela livre.
_. ci.rculaçâo de bens e serviços entre os -países,
pelo estabelecímento de UIn51' tarifá. éxterha e
de uma políticacomercial cormrna..e pela coorde­
nação de políticas rn.acroecorrôrrricae -e setoriais
entre' os países.

.

-

ESSé rrier-cado gigante terá unia área corrru.m
de-ll,8 rrrilhões de-quilômetros quaclrados, habi-

, tados por poucomais de 190 milhões de pessoas:
Em compensação, a dívida externa dos qüatro

--

-

países sorne.da chega a '188' bilhões de. dólares,
e a·inflação anual 'dos quatro em. '1990 chogn
a 3.310%--'uma média de 827,5%. A maior

'-inflação entre os 12 países da Comunidade Eco­
nômica Européía é a

-

da Gr-écra ; com 17,.8% ao
anp...

_

.

Os empresários. e os governos dizem que o

Mercado Comum ajuclar-á.tosipafsee a: superar -c, _,responder. "Os trabalhádores estão completa-'
as crises ecoraôrnioaa, '�A Ehrrope."irrioiotr seu- pro-

-

. mente alijadQs das dfsóuesõee",
-

afirmam em do-
cesso de integração em 1950-, ao final da Segun- _

cumento as centrais sindicais dos quatro pa.íses:..
da Guerra .Murrdj.al, em situação ·de absoluta Os efeitos perversos da integração� portanto,
desór'garrização", explica o ministro extraordi- ainda não estão deVid-ament.e-analisados, ospe-
rrár-io para assuntos da integração latino-ame- 'cialrrrerrte sob a ót.Ica otimista de empresários
-r'icàrra noBrasil, CarlosChiarelli. "A integração 'e governantes. Mas é do Uruguai _\ onde, de
ajudará os psuaes' do. Sul a ae re�rguerem''', ava- hora ern-hor-a, as�televlsões veiculam comerciais
Iia • '.

.

sobre o processo de -implantação do Mercosu.l
Se a superação dos' problemas econômicos e

-

- qu.e 'chegam os primei:r:_os estudos a respeito
sociais. pode oú não vir através do'Mercosuf,- das conaeqtrêriciae do Mercado _Comum nos rrí-
.a própria sociedade ainda não tem corrdições de vei.acle salário, tra�alho � emprego._· :

"NossoC

'�É'comum que a pr'oblernáuica da
-

Irrteg'ração
seja analisada exclusivamente sob uma per-spec-:
tlvà econômica; .rrtas isso não pode fazer esquecer
a� implicações - sociais que ·o� mesmos possuem

-. e as' relações que se estabelecem entre a integra­
ção e as�con�ç6es trabaltristas�', afirma-o diretor
-do Instituto do Direito_do Trabalho da Univer­
'sidade daRepública Oriental do Uruguai, Heç­

,

..

tor-HugoBar'bagela.ta, em estudo publicado em
junho deSte.ano..

.

.'

Para Barbage'lat.a, que é doutor em Econorrria
e Legislação. Ope�ária pela Universidade de Pa­
ris, a integração Rode provocar cinco grandes
problemas para as 'classes_ trabalhadoras.. O pri­
rneiro deles, mais grave, é uma possível ónâa
de desemprego:, "As, novas corrd.içõea de coricor­

r�ncia das empresas dentro do Mercado Corrrurn
produzirão,_ muitó provàvelmente, o desapare-
cimento de muitas delas ou. sua 'recorrveraâo pa- .

, ra fazê-las corrcor'r-errtess","
. -

O acir-rarnerrtó da coricor-rêricia pode provocar,
também, uina'·quedãria. -qualidade das -corrd.içôess
de trabàlho e um. arrocho s'alarial ainda -maior,

.

como tática do ernpr-eaar-tado para conter os pr-e­
ços. Nesse sentido, há o risco, segundo Barba­
gelata, de contenção, ãbat�rriento ou ainda ex­

tinção de benefícios aalar-ia'is, em função da
equiparação "por baixo" doarríveds salariais en-
tre os q�atro países. -,_
"A provável reperc.ussão da integração. sobre

o emprego não.pode deixar de ter conaeqüêrici.as
negativas sobre o pode-r-de negociação dos sindi­
catos", afir-ma.o advogado. Para Barbagelata,
oMercosul poderá forfalecer as empresasmulti­
nacionais nas negociações- diretas com os traba­
lhadores, diante de' "or-g'a.rriz'açõee sindicais de
-diferentés pa íeesriurn rnorrierrto poucofavor-ávol �

pará'urna.adequada defesa de suas posições". -

Para Bàrbagelata, é necessário "que todos os"

·países que participam p.um-processo de integra­
ção aseegurernntveis de proteção ao trabalhado

�

concordes corrraa exigências da consciênciajurí­
dica.universal". Porertq'uarrto, as preocupações
dos governos para a implantação do' Mercosul
têm passado ao, Iargo da questão ·trabalhistá:
dos dez subgrupos técnicos que examinam des,de
a 'metade do ano osf.ernas principais relativos
à integração_, nenhum fala do as&unto .

o 0"-é 'atração AG
, o Grupo. muscial "Nosso Chorõ�''- for'rrra.do

no. ano passado. .corn r'ernarrescerrtes dos con­

junto.s Vibrações e Regional do Zéquinha,
,

farão. uma única apreeerrtação, semana que
vem, em.Flo.riãnópolis;-executando. aquilo.que
é a sua especialidade: repertório.- brasileiro'

,

eornposto basicamente de clao'ros e samba. En­
tre as músicas-em execução. estão "Meu Caro
Amigo." de Chico. Buar_que de Ho.landa; ....Modi-
nha" de Sérgio Bitencourt e "Noites Car-iocaa"
_deJacó do. Boridol irn. No. tot.al serão.,21 compo­
sições -do. extenso repertório que' o. gr-upo-está
acost.urrracio a tocar.
Ü grupo "Nosso ,Cho.ro" é formado. por três

vio.lões_ (Pa.u.lo, Beto e Gastão. �'este último.,
eletricitario, queatua riaElet.roauk.no DPL);
um pandeiro. (Cfáucí.io); um cava.qu.irib.o (Chi­
e.o)· e, um bandolim' (Wagner). Para o show
forarrr corrvi.da.dos também·a canto.ra So.nia'�­
o. flautista P'abko e o 'viokâo. tenor "Seu" Carli- _

nhos. O espetáculo. pretende oferecer-algUinas
/

.

horas de convívio, COriL a rnúeica-ta-adicional
brasileira, resgatando um esp-aço para sua

'- execução. .

.

O show acontece dia 11 de dezernbr-o, quar­
ta-feira" Çl partir das 21 hor-as, no Téatro Alva­
ro de Carvalho. Preço. do Irrgneaso: Cr$ 4 mil,
a disposição na portaria do teatro.- Chotinho e samba n�ma viagem p�la MPB
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